
Zumbi, Comandante Guerreiro da Democracia 
  

Oscar Henrique Cardoso (*) 
  
  
Me chamou a atenção ao verificar a postagem de um internauta falando sobre o que 
ele sabia ou pensava sobre Zumbi dos Palmares. A referência feita por este brasileiro, 
usuário da Internet, me fez pensar em um detalhe que pode ainda mais reforçar a 
importância de Zumbi dos Palmares na construção da história democrática brasileira. 
O fato citado por ele fez referência a Zumbi como o primeiro "líder socialista de fato 
que o Brasil já conheceu". 
  
Zumbi dos Palmares não só foi o comandante guerreiro, o líder da resistência dos 
quilombolas de Palmares. Zumbi dos Palmares implantou na Serra da Barriga um 
modelo social o qual todos nós perseguimos: um modelo social que proporciona a 
todos os cidadãos a divisão compartilhada da produção e das riquezas, o debate 
democrático sobre os destinos de uma comunidade e também a auto-estima dos seus 
moradores. No caso que falo, os quilombolas que se abrigavam em Palmares tinham 
orgulho de lutar por um ideal de liberdade, contra a escravidão e o domínio imperialista 
da coroa portuguesa.  
  
Palmares não está somente viva nos livros históricos e também viva na Serra da 
Barriga, a qual inúmeros peregrinos e militantes do Movimento Negro subiram no 
último dia 20 de Novembro. Zumbi foi o líder de uma revolução social a qual todos nós 
sonhamos. Uma revolução que não queremos que se faça pelas armas, mas sim pela 
construção de um processo cidadão, o qual dê aos negros brasileiros e aos mestiços, 
o direito de nascer, crescer, viver e morrer em um país digno. Digno por cada um de 
nós ver resultados concretos e efetivos nos sistemas públicos de saúde, educação, 
moradia e trabalho e renda.  
  
A nação que Zumbi construiu em Palmares foi em minha opinião, sem dúvida, um 
modelo de sociedade democrática e igual. Fugitivos das senzalas encontravam em 
Palmares um espaço para desenvolver sua formação cidadã. Uma construção 
democrática coletiva, onde o direito de ser e de viver era plenamente respeitado. Uma 
antítese aos tempos de escravidão.  
  
O gosto de ver nas ruas deste país a celebração da população negra em razão ao dia 
20 de Novembro me faz promover a seguinte leitura. Nós negros queremos ver a 
sociedade que Zumbi constituiu no Quilombo de Palmares implantada. Nossa 
população, jovem ou mais velha, ainda deseja assistir a uma partilha de bens iguais 
dentro de nossa sociedade. Partilhar bens se reflete em dar acesso a negros, pardos e 
mestiços uma educação de qualidade, a um serviço de saúde que contemple as 
nossas especificidades raciais e a um pleno desenvolvimento de trabalho e renda para 
os negros que vivem no campo e nas grandes cidades.  
  
Nosso herói Zumbi dos Palmares não foi só um herói abolicionista. Foi também o herói 
de toda uma parcela da nação brasileira que não concordava com a escravidão 
imposta pela coroa portuguesa. O sonho de liberdade que Zumbi implantou na Serra 
da Barriga era também o sonho de inúmeros abolicionistas, que desfilavam em meio à 
aristocracia o desejo de ver o fim da chibata. Hoje os negros brasileiros esperam 
derrubar uma versão moderna da chibata. A versão da invisibilidade.  
  
A luta é árdua, mas estamos conseguindo começar a nos organizar para deixar para 
as novas gerações os ideais de igualdade e democracia que foram perseguidos por 
Zumbi dos Palmares. Ele foi um herói de verdade. Ele fez no seu quilombo o Brasil 



que todos nós sonhamos. Verdadeiramente Zumbi foi o nosso herói, pois deu sua vida 
pela igualdade racial e social em um Brasil Colônia que era explorado e usurpado de 
suas riquezas.  
  
Ao voltar a falar sobre este mail que declarava Zumbi como o primeiro líder socialista 
já conhecido de fato pelo Brasil, me faz acreditar que a importância de Zumbi em 
nossa história foi muito maior do que simplesmente lembrar dele como mártir. Zumbi 
foi construtor, mesmo que por um curto espaço de tempo, de um Brasil para o futuro. 
Um país onde todos sonhamos que um dia existirá. Nosso compromisso é trabalhar 
para que a imagem de Zumbi dos Palmares não fique configurada apenas nos livros 
didáticos como mais um herói. Este negro guerreiro deve sim ser lembrado como um 
cidadão pleno, um empreendedor, construtor de um quilombo que serviu não só de 
resistência à escravidão. Palmares foi sim o nosso primeiro modelo e exemplo de 
sociedade democrática, onde todos os fugitivos e não fugitivos exerciam a plenitude 
da democracia.  
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